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Visitas Presenciais Não!
Após pressão do Sindicato,  
gerentes PJ do BB poderão  
usar videoconferência. Pg 2

prevenção à Covid-19
Com mais casos, entidades  
sindicais reivindicam manter  
e ampliar protocolos. Pg. 3

Mulheres
Curso de capacitação 
aborda violência contra elas, 
que cresce no isolamento. Pg 4

SANTANDER COLOCA 
BANCÁRIOS E CLIENTES EM RISCO

EM MEIO À EXPLOSÃO DE CASOS DO CORONAVÍRUS, 
BANCO DECIDE ABRIR AOS SÁBADOS, AUMENTANDO O 

TEMPO DE EXPOSIÇÃO DOS TRABALHADORES À DOENÇA

O LUCRO
NÃO DEVERIA 

ESTARACIMA 
DA VIDA

DOS 
BANQUEIROS
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BB recua e deixa de exigir visitas presenciais 
de gerentes PJ após cobrança do Sindicato

Carta ao presidente do banco revela 
indignação com trabalho no sábado 
e exige respeito aos bancários 

Confira 
novos convênios 
disponíveis aos 
sindicalizados

Banco do Brasil

SantanderParcerias

O Banco do Brasil retirou a obrigatorieda-
de de que seus gerentes PJ façam visitas 
presencias para atingir metas. O banco só 
recuou após cobrança dos sindicatos e da 
Comissão de Empresa dos Funcionários do 
Banco do Brasil (CEBB), que denunciaram o 
risco frente ao aumento exponencial de con-
taminação por covid-19 e influenza entre os 
funcionários. Com a mudança, os gerentes 
agora podem priorizar reuniões com os clien-
tes via videoconferência.
A denúncia dessas ocorrências foi feita ori-
ginalmente pelo Sindicato, com a publicação 
da matéria “Mesmo com aumento dos casos 

Os bancários do Santander, surpreendidos 
com o anúncio, via TV aberta, no último 
domingo (16), de que terão de trabalhar no 
próximo sábado (22) por conta do lança-
mento do projeto ´Desindivida´, organizam 
uma série de ações para deixar clara sua in-
dignação com o desrespeito do banco. En-
tre elas está a carta abaixo, dirigida ao novo 
presidente do Santander no Brasil, Mario 
Roberto Opice Leão.
O documento, assinado pelo Sindicato e 
outras entidades representativas dos tra-
balhadores, elogia a iniciativa do banco em 
promover renegociações de dívidas, mas 
destaca que a abertura no sábado para o 
lançamento do projeto é mero marketing, 
“que desrespeita direitos dos bancários e 
ignora, de forma irresponsável, a pandemia 
que assola o país e o mundo”.
Outras iniciativas também estão ocor-
rendo, como o tuitaço com a hashtag 
#SantanderSabadoNao, e protestos e de-
núncias estão programados para o sábado. 
Um questionário disponível no site do Sin-

Aproveite o início do ano para estudar
com descontos; também há opção na
área da saúde.

Centro de Especialização 
em Oratória

Rua Almirante Protógenes, 278, 
Bairro Jardim 

Santo André - Telefone: 94580-0058 
Cursos para desenvolvimento da 
oratória (unidade santo André)

15% de desconto.

Colégio Objetivo 
Rua Senador Flaquer, 639 

Santo André - Telefone: 4990-5529 
Ensino Médio 

Descontos promocionais nas 
mensalidades escolares (até 75%).

Clínica de Psicologia e 
Psiquiatria Roquette Ltda. 

Rua José Versolato, 111, 29º andar, 
sala 2920, Centro 

São Bernardo - Telefone: 4314-9135 
Serviços de Psiquiatria (como 

psicodiagnóstico e psicoterapia) e na 
área médica de psiquiatria. 

20% de desconto.

Centro Britânico Idiomas 
Rua Dr. Baeta Neves, 239 

São Bernardo - Telefone: 4330-0204 
Cursos de inglês, espanhol e francês 

50% de desconto na taxa de 
matrícula. 40% de desconto nas 

mensalidades.

Macro4 Escola de Negócios Ltda
Avenida Dom Pedro II, 618, 

cjtos 1701/1703, Bairro Jardim, 
Santo André - Telefone: 4902-4588
Cursos e treinamentos nas áreas de 

negócios.
10% de desconto.

Gerentes PJ poderão priorizar videoconferência

Trabalhadores foram surpreendidos com o anúncio, 
via TV, que teriam de trabalhar no sábado

de covid-19, BB exige visitas presenciais para 
atingimento de metas”, que traz declara-
ções do secretário jurídico da entidade Otoni 
Lima, também funcionário do banco.
Ele alertou para o “verdadeiro absurdo (as 
visitas presenciais) em meio ao caos”, com 
o banco se posicionando na contramão de 
todas as recomendações para proteção 
de bancários e clientes. Dois dias depois o 
tema também ganhou destaque no site da 
Contraf-CUT. Para Otoni, o novo posiciona-
mento do banco é fundamental à preserva-
ção da vida.
Leia mais no site do Sindicato.

dicato deverá ser respondido pelos funcio-
nários do banco para subsidiar as entidades 
nas ações contra o trabalho no sábado e 
exigir respeito a seus direitos.
A íntegra da carta ao presidente também 
pode ser lida no site do Sindicato.
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Após ação movida pelo 
Sindicato, bancária do BB 
conquista PLR

Com explosão de casos da doença, bancários 
reivindicam mais segurança sanitária

Manifestações em defesa 
do banco público marcaram 
aniversário de 161 anos

Jurídico

Covid-19

Caixa

O departamento jurídico do 
Sindicato atua para garantir di-
reitos aos bancários. No último 
6 de dezembro mais uma des-
sas conquistas ocorreu, bene-
ficiando trabalhadora do Ban-
co do Brasil. A ação pleiteava 
que o banco deveria efetuar 
o pagamento da Participação 
nos Lucros e Resultados (PLR) 
relativo ao segundo semestre 
de 2019 à bancária, já que ela 
estava no chamado “limbo pre-
videnciário”, quando há alta do 
INSS mas o médico do trabalho 
considera inaptidão para o re-
torno ao trabalho. 
Uma decisão favorável à ban-
cária já havia ocorrido em pri-
meira instância em fevereiro 

O Comando Nacional dos Bancários se reu-
niu no último dia 18 com representantes da 
Fenaban para cobrar a manutenção de pro-
tocolos de segurança sanitária que possam 
garantir a saúde e a vida da categoria e redu-
zir a propagação e o contágio da população 
pelo vírus da covid-19. O secretário-geral do 
Sindicato, Genilson Araújo, participou do en-
contro, que ocorreu de forma virtual.
“Apresentamos a situação vivida pelos ban-
cários e reforçamos a necessidade de man-
ter e intensificar os protocolos de segurança 
neste momento, bem como o home office e 
melhorias no atendimento em telemedicina, 
hoje sobrecarregado. Os representantes da 
Fenaban ficaram de se reunir com os bancos 
para analisar as demandas e dar uma res-
posta em nova reunião na semana seguinte”, 
esclarece Genilson. Além desses itens urgen-
tes os representantes da categoria também 
reivindicaram o compromisso com a não-de-
missão. 

A Caixa completou em 12 de ja-
neiro 161 anos. Para celebrar a 
data e defender o banco público, 
os empregados e suas entidades 
representativas realizaram vá-
rias manifestações pelo País. No 
Grande ABC o Sindicato esteve 
presente em agências de Santo 
André e São Bernardo, distribuin-
do material informativo e conver-
sando com bancários e clientes.
“Ressaltamos a importância da 
Caixa 100% pública para a socie-
dade e denunciamos os ataques 
do governo federal, que a cada 
dia reduz o papel do banco com 
a transformação de diversas áre-
as em subsidiárias para privati-
zação”, afirma o diretor sindical 
Hugo Saraiva, que participou dos 

passado, e em agora foi manti-
da em segundo grau.
Não comportando mais recur-
sos, iniciou-se a fase de exe-
cução, ou seja, os valores devi-
dos à bancária serão apurados 
para o pagamento com juros e 
correção monetária, restando 
apenas aguardar a mensuração 
destes valores para liberação 
do pagamento.
“Com isso, o departamento jurí-
dico consegue mais uma vitória 
para a categoria, porque quan-
do um bancário garante seus 
direitos essa é uma vitória de 
todos”, afirma o diretor jurídico 
do Sindicato, Otoni Lima. Leia 
mais sobre o assunto no site do 
Sindicato.

Assim como no resto do País, a variante Ômi-
cron se espalha pelo Grande ABC e atinge du-
ramente a categoria bancária. Levantamento 
informal realizado pelo Sindicato a partir de 
denúncias recebidas revelou cerca de 75 casos 
entre os bancários da região do início do ano 
até 18 de janeiro. “É um número subestimado, 
possivelmente há muitos mais, como ocorre em 
todo o Brasil. Infelizmente há descaso das auto-
ridades e falta de testagem, o que dificulta mui-
to esse controle”, afirma o secretário-geral. O 
movimento sindical também cobrou testagem 
da Fenaban, mas a entidade destacou a falta 
do produto no mercado pela alta demanda.
A manutenção dos protocolos de segurança é 
importante também para evitar o surgimento 
de novas variantes, assim como a vacinação, 
pois não se trata de uma questão individual, 
mas coletiva, e buscar a imunização é respon-
sabilidade de todos. 
Veja os protocolos reivindicados e leia mais so-
bre o assunto no site do Sindicato.

 

•	 Sanitização das agências e unidades 
administrativas com casos confirmados;
•	 Afastamentos de bancários com ca-

sos confirmados e suspeitos até a saída 
do resultado do teste;
•	 Testagem dos bancários;
•	 Exigência do passaporte da vacina 

dos clientes;
•	 Distribuição de máscaras adequadas 

(PFF2/N95) para os funcionários;
•	 Protocolo unificado;
•	 Retomada do teletrabalho em home 

office;
•	 Controle de acesso de clientes;
•	 Redução do horário de atendimento 

para diminuir tempo de exposição;
•	 Garantia de álcool-gel nas agências e 

departamentos;
•	 Manutenção de marcação do distan-

ciamento;
•	 Suspensão de visitas a clientes, pelo 

menos neste momento de alta de casos 
de infecção;
•	 Melhorar o atendimento da telemedi-

cina;
•	 Compromisso com a não-demissão;
•	 Antecipação da vacinação contra 

a gripe.

PROTOCOLOS

Pauta foi apresentada no dia 18 à Fenaban; categoria aguarda respostas

atos ao lado do diretor sindical 
Yasuki Niiuchi.
Além do desmonte, a Caixa sofre 
com a gestão de seu presiden-
te, Pedro Guimarães, aliado de 
Bolsonaro. Desde que assumiu 
o posto, o banco já vendeu par-
tes lucrativas, fechou agências e 
vem contratando menos empre-
gados do que é preciso. Há ainda 
registros de assédio moral e até 
censura, como os relatos de que 
não se pode ir trabalhar usando 
roupa vermelha,  o que caracte-
rizaria ser contra o atual governo 
e que levou muitos a protestarem 
vestindo a cor no dia do aniver-
sário do banco. Leia mais sobre o 
tema e as manifestações ocorri-
das no site do Sindicato.

http://www.bancariosabc.org.br
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Sorteio em parceria com 
a Fetec-SP premia bancários 
do BB e Itaú

Sofrimento psíquico não deve ser visto como problema 
individual; condições de trabalho podem aumentar ocorrência

Violência contra 
a mulher aumenta 
no período de isolamento

Sindicalização

Saúde

Pandemia

O Sindicato promoveu a entre-
ga dos vouchers-viagem para os 
sorteados na campanha de sindi-
calização realizada em parceria 
com a Fetec-SP.
Cedidos pela federação, com 
valor de R$ 1.500,00 cada, os 
vouchers foram entregues aos 

A campanha ´Janeiro Branco´ convida 
à reflexão e tomada de ações sobre 
a saúde mental e emocional. Segundo 
a OMS a prevalência de depressão na 
rede de atenção primária de saúde é 
de 10, 4%. Enquanto 4,4% da popula-
ção mundial sofrem com depressão, 
o Brasil supera essa média com 5,8%, 
segundo maior índice das Américas.
O mês de janeiro foi o escolhido por-
que, sendo o primeiro do ano, repre-
senta a ideia do novo, quando as pes-
soas estão mais propensas a pensar 
suas vidas, suas relações sociais, con-
dições de existência e emoções. O so-
frimento psíquico, aliás, não deve ser 
visto unicamente como um problema 
individual, mas sim como resultado de 

A violência praticada contra 
as mulheres cresceu durante a 
pandemia de coronavírus. De 
acordo com pesquisa divulgada 
no final de 2021, a maioria das 
brasileiras (86%) percebe um au-
mento dessa violência durante o 
último ano. A pesquisa “Violên-
cia Doméstica e Familiar Contra 
a Mulher — 2021” foi realizada 
pelo Instituto DataSenado em 
parceria com o Observatório da 
Mulher contra a Violência. 
O movimento sindical bancá-
rio, antes mesmo da pandemia, 
já contava com iniciativas para 
combater esse tipo de violência. 
No nosso Sindicato há a parce-
ria com o projeto “Basta! Não 
irão nos calar”, da Contraf-CUT. 

bancários Paulo Sérgio dos San-
tos (Banco do Brasil, em Ribeirão 
Pires) e Lígia Galante Fracaroli 
(Itaú, em São Bernardo).
A primeira a receber o prêmio 
foi Lígia, no dia 28 de dezembro, 
das mãos dos diretores sindicais 
Carina Leone e Clóvis Machado. 
No dia seguinte foi a vez de Pau-
lo, com a presença dos diretores 
Carina, Genilson Araújo e Anaide 
Silva, a Nana.  
A iniciativa tem como objetivo es-
timular e ampliar a sindicalização 
em todo Estado, para que o ban-
cário participe de sua entidade 
de representação.
Então, se você ainda não é sindi-
calizado, não perca mais tempo, 
pois além de fortalecer as lutas 
da categoria o sócio passa a con-
tar com dezenas de benefícios.

um conjunto de causas nascidas de 
um sistema econômico e social des-
conectado do humano, que prioriza a 
competição à solidariedade e colabo-
ração.
Por isso, é preciso muita atenção a 
sua relação com o trabalho, inclusive 
nesse momento, quando há impactos 
nocivos de mudanças no mundo do 
trabalho para a saúde mental dos tra-
balhadores ocasionadas pela pande-
mia de covid-19. Uma dessas mudan-
ças, por exemplo, é a necessidade de 
adaptação ao teletrabalho.
Outras situações, no caso da catego-
ria bancária, surgem quando mesmo 
em meio ao crescimento de casos de 
covid-19 segue a cobrança por metas, 

Além disso, a própria convenção 
coletiva da categoria traz cláusu-
las de medidas protetivas às mu-
lheres, conquista de 2020. 
“O Sindicato já está trabalhando 
com formação específica para o 
projeto”, explica a diretora sin-
dical Anaide Silva, a Nana, que 
participa dessa primeira turma 
de capacitação, assim como a 
equipe da secretaria jurídica da 
entidade e a secretária de For-
mação, Inez Galardinovic. “As 
bancárias e mulheres de modo 
geral precisam reconhecer os 
vários tipos que violência que 
sofrem e que são naturalizadas 
desde a infância, pois assim po-
deremos reagir prontamente”, 
afirma Nana.

Sindicato participa de projeto e tem curso de capacitação

além de relatos de assédio moral. 
Ou seja, as próprias condições de 
trabalho também estão adoecendo 
os bancários.
O Sindicato e as entidades repre-
sentantes da categoria já reali-
zam campanha permanen-
te para alertar, prevenir e 
auxiliar os bancários com 
problemas relacionados à 
saúde mental, que já vinham 
crescendo mesmo antes da 
pandemia de coronavírus. No 
site oficial da “Janeiro Branco” 
(www.janeirobranco.com.br) 
também há materiais, textos, ví-
deos e publicações que poderão 
subsidiar essa discussão.

		  Informativo Oficial do Sindicato dos Trabalhadores em Empresas do Ramo Financeiro do Grande ABC  •  www.bancariosabc.org.br
		  R. Cel. Francisco Amaro, 87 - Centro - Santo André - SP  •  Fone: (11) 4993-8299  •  WhatsApp: (11) 99798-4732  
Presidente: Gheorge Vitti  •  Diretor de Imprensa: Belmiro Moreira •  Jornalista Responsável: Maria Angélica Ferrasoli (MTb: 17.299)  
Projeto Gráfico e Edição: Amangolin Comunicação e Estratégia  •  Gráfica NSA  •  Tiragem: 6 mil exemplares  •  e-mail: imprensa@bancariosabc.org.br

Lígia, bancária do Itaú, foi a primeira 
a receber seu voucher, dia 28/12


